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Discussões dos conceitos e categorias fundamentais da História articulando teoria e metodologia de pesquisa. A trajetória da História como

campo profissional de conhecimento.

I. Objetivos
I.   OBJETIVOS

- Apresentar aspectos temáticos, teóricos, metodológicos e técnicos da construção do conhecimento histórico e aproximá-los dos conteúdos

historiográficos e da experiência com a pesquisa;

- Contextualização histórica e discussões contemporâneas sobre os estudos em história;

- Apresentação e problematização de conceitos históricos de tempo, documento e fonte;

- Desenvolver o pensamento crítico por meio da investigação historiográfica;

- Desenvolver a iniciação aos procedimentos de construção do conhecimento histórico;

II. Programa
1 – Apresentação do professor, cronograma, formas de avaliação e questões introdutórias à disciplina;

2 – História, mito e culturas do passado;

3 – História e Memória;

4 – História entre a ciência e a filosofia;

5 – História como conhecimento;

6 – Escolas históricas;

7 – História e paradigmas temporais;

8 – História e interdisciplinaridade;

9 – Introdução à historiografia brasileira;

10 – História e narrativa da história;

10 – Avaliações e recuperação; 

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas junto ao uso de diferentes tecnologias como data show, power point e plataformas digitais;

- Discussão crítica dos textos;

- Análise de diferentes fontes históricas;

- Visita ao Centro de Memória da Unicentro Cedoc, para atividades voltadas a seleção e análise das fontes;

- Seminários individuais e/ou em grupos.

- Participação em eventos promovidos pelo departamento, como palestras, Cine Debate, Semana de História;

IV. Formas de Avaliação
IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

Poderão ser considerados objetos de avaliação as atividades desenvolvidas no decorrer do ano tais como:

-Prova Escrita;

-Produção de trabalhos individual e/ou grupo;

-Relatórios;

-Fichamento;

-Seminários;

- Desenvolvimento de relatório;

CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO:

-Clareza e objetividade nas atividades escritas;

-Coerência com a bibliografia utilizada;

-Todo material entregue deverá estar de acordo com as normas ABNT;

-O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la;

- As avaliações serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuídas em diferentes valores até a somatória de 10,0 pontos para cada

semestre.

A atribuição da nota no sistema “Docente On-line” Unicentro ocorrerá no final de cada semestre, ou ainda de acordo com as orientações da

instituição.

As avaliações serão desenvolvidas ao longo do semestre, comunicadas com antecedência aos estudantes.

-Avaliações de recuperação serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuidas em prova escrita, trabalhos, seminários,

fichamentos e/ou relatórios.
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Não está permitido a gravação de aulas por parte dos acadêmicos.
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